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O MAL DO LASCO, 'TAMBÉM CONHECIDO CC 
MO MANQUEIRA, É UMA DOENÇA QUE OCO- 
RE NOS CASCOS DA CRIAÇAO E CARACTL, 
RIZA-SE POR INFLAMAÇÃO E DOR, A i?j. 
FLAMACÃO GERALMENTE DESENVOLVE-SE 
J b ](I  NA U N ~ Ã O  DA PELE COE O CASCO F O R ~ A N  
DO UMA FERIDA, O MAL DO CASCO É UM4 
DOENCS QUE OCORRE COM NAIS  FREQu~!!~ 
CIA NC PERÍODO CHUVOSO E EM LUGARES 
DE TERAENOS ENCHARCADOS . 
O SINTOMA MAIS FREQUENTE APRESENTA 
DO PELO ANIMAL DOENTE É UMA INCHA 
ÇÃO NA LIGACÃO PELE-CASCO. O ANIMAL 
MANCA, DEVIDO A DOR, E TEM D I F I C U L  //y@ - 
DADE EM APOIAR O PÉ NO CHÃO, O FERL 
MENTO QUASE SEMPRE, APRESENTA CH- @ 
RO DESAGRADÃVEL, O ANIMAL EMAGRECE 
RÁPIDO, DEVIDO A DIFICULDADE DE A N  - 5  7 
DAR A PROCURA DE ALIMENTOS. 
---- 
'série Documentos - produzida para ut i l izaçãr por pequenos produtores de capr' 
nos e ovinos a s s i s t idos  pelo PROGnh41A DE APCIO AO PEQUEXO PRODUTOR - PAPP. 
*pesquisador EMBRAPA-CNPC, S'bbral, GE, Caixa ?ostal 0-10, 62100. 
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COMO EVITAR 
PROCEDER O CORTE E A LIMPEZA DOS 
CASCOS DA CRIAÇÃO, PREFERINDO A ÉPQ 
CA SECA PARA A REALIZAÇÃO DA PRÁTL 
CA , CONSTRUI R PEDI LÚV 1 O NA ENTRADA 
DOS CHIQUE1 ROS COMO MOSTRA A FIGURA 
ABAIXO, FAZENDO COM QUE OS ANIMAIS 
PASSEM NO LOCAL, NO MÍNIMO, DUAS VE 
ZES POR DIA ,  
NOS PEDILUVIOS UTILIZAR AS SEGUIN 
TES SOLUÇ~ES: 
- SOLUCÃO DE FORMOL A 5%, OU SEJA, 
PARA UM LITRO DE ÁGUA LIMPA, USAR 
50 m l  DE FORMOL; 
- SOLUÇÃO DE CAL VIRGEM A 40%, OU 
SEJA, PARA UM LITRO DE ÁGUA, USAR 
4 0 0  g DE CAL VIRGEM. 
A QUANTIDADE UTILIZADA DEVERÁ SER 
SUFICIENTE PARA COBRIR OS CASCOS, 
QUANDO DA PASSAGEM DOS ANIMAIS PELO 
PEDIL~VIO. 
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COMO TRATAR 
I SOLAR OS ANIMA I S DOENTES, MANTENDQ 
-OS EM TERRENOS FIRMES, LIMPOS E SE 
COS. REALIZAR A LIMPEZA DO CASCO 
COM ÁGUA E SABAO, RETIRANDO TODA SU 
JEIRA E FAZER A APLICA$& 30 MEDICA 
MENTO NO LOCAL DA FERIDA, APLICAR 
UMA SOLUCÃO DESINFETANTE, POR EXE! 
> 
PLO : 
- SOLUCÃO DE SULFATO DE COBRE A 5%1 
ou SEJA, EM UM LITRO DE ÁGUA LIM 
PAI COLOCAR 5 0  9 DE SULFATO DE C0 
BRE; 
- TINTURA DE IODO A 10% QUE PODERA 
SER PREPARADO EM QUALQUER F A R M ~  
CIA DE SUA CIDADE, 
EM CASOS GRAVES, ISTO E, COM PRESEFJ 
CA DE PUS, UTILIZAR ANTIBI~TIC~, 
PRINCIPALMENTE. 1 BASE DE PENI CILL 
NA ASSOCIADA Ã ESTREPTOMICINA. A 
TERRAMICINA LA, TAMBÉM, TEM DADO 
BONS RESULTADOS. 
A APLICACAO DESSES MEDICAf'iCNTOS, DEVE SER, SEMPRE POR V IA  INTRA 
MUSCULAR: ISTO É, DENTRO DA CARNE, ENTRETANTO, QUANDO .I DENT i F I CA 
DO A NECESSIDADE DO'USO DO ANTIBIÓTICO~ DEVE-SE CONSULTAR UM T É ~  
NICO DA EXTENSÀO ANTES UP SUA UTILIZACÃO PARA SE DECIDIR QUAL O 
MAIS INDICADO DE ACORDO COM A GRAVIDA~E DA DOENCA. 
